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Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
rêsses do concelho 
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Nosleitores 
Pelo facto de me ter au-| 

sentado para a terra do, 
grande tribuno e liberal! 
José Estêvão, de João 
Afonso de Aveiro, um dos 
maiores navegadores por- 
tugueses, João Tenrique 
Ferreira e Gravito. justiça- 

dos em 1828. não deixa- 
mos de amparar com o 

mesmo carinho, coma mes- 

ma fé, com o mesmo sa- 
crifício, com a mesma es- 
perança a Alma Popular. jor- 
nal que faz parte do nosso 
viver. 

O leitor, o amigo dêste 
jornal, não deve abando- 
nar-nos neste periodo 
constante de crises e de 
guerra. Ao espírito guer- 
reiro deve opôt-se o paci- 
fismo, a mocidade das es- 
colas e todos os cidadãos 
que fevundam êste País 
com o seu trabalho, com o 
seu esfôrço de bem servir 
a Pátria e a República. Os 
nossos leitores. teem .sid 
9s melhores colaboradores 
nesta obra de justiça social 
que vimos espalhando des- 
de 5 de Outubro de 1918, 
considerando-o airida 0 au- 
daz e firme timoneiro do 
barco das nossas ideolo- 
gias. das nossas aspirações 
máximas no ressurgimen- 
to e conquistas para o bem- 
estar do Povo, 

Se nós não abandona- 
mos o caminho do dever, 
lutando pela prosperidáde. 
e-Traternidade das cama- 
das. popularés, nas horas 
incertas, apelamos tambem 

«»para O assinante e amigo, 
pedindo que não nos deixe 
ficar só nó cabo das tor- 
mentas. 

Dizia António José de 
Almeida: «Na vida dos ho-: 
mens, que lutam com sin- 
ceridade e com fé, não há 
desgostos. nem cansaços, 
nem desenganos, nem de- 
silusões. Há a qualidade 
de saber recomevar». 
Esqueçâmos o. passado 

de lutas partidárias, de 
malquerenças, para, jun- 
tos, como firmes soldados, 
lutarmos por um melhor 
futuro para o ser humano, 
não abandonando nunca 
o comando dos bons prin- 
cípios democráticos. 

] 

Nós sonhamos uma Rê-, 
pública que não seja só de 
um grupo, de uma facção, 
mas de todos e para todos; 
para isso, para que se dê 
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Desde a recente alteração nas ambulâncias que a dis-| 

des desta região, sofre um atrazo de 2 e 3 dias, o que, co- 
mo & fácil de calcular, origina graves transtornos e pre-| 
juizos. ' das 

E parece-nos que, em parte, tão grandes defitiências | 
poderiam ser atenuadas, mesmo dentro do actual horário, 
das ambulâncias. 

Por exemplo, as malas que às estações da Palhaça e 
Bustos chegavam cêrca das 10 horas, sô ali dão agora en- 
trada por volta das 13 e meia — hora a que já tem saido o 
distribuidor, pelo que a correspondência fica retida até ao | 
dia seguinte, se não fôr domingo, porque, neste caso, só 
na segunda-feira é distribuida, ou seja, ordinariamente, 
tres dias depois de remetida de qualquer ponto do país. 
Ora, o distribuidor, em vez de abandonar a Estação às 10 
horas, não poderia iniciar o giro às 14, isto é, depois da 
chegada da mala? É 

| Dêste modo já a correspondência era entregue aos des- 
|tinatários no dia em que a mala da manhã dá entrada na 
Estação, ou seja o dia imediato áquele em que, geralmen- 
te, a mesma correspondência é lançada no correio. | 

Poderá alegar-se que, no inverno, escasseia o tempo;| 
mas, no verão, era até um horário mais conveniente para 
os distribuidores, porque dariam a volta habitual, já de-, 
pois de passadas as horas de maior calor. ; 

Para êste assunto chamamos a atenção do sr. Director 
|dos Correios e Telégrafos, esperando que, desta ou doutra 
ifórma, seja atendida tão justa reclamação. 

Soo o 
  = = S S S S Fo) o me 

“Ma Gosta Nova 

Soco o S2 20 35 

essa conversão, para que! 
sejam uma realidade os 
nossos vaticínios, os nos- É a 
EEN RN TITO mn) Esteve em festa do domin- 
ne sonhos, contains uma go, dia 6, esta linda praia, jo impreseindivel auxílio, pelo facto dé-ser inasgurado 
[como até aqui, dos queri-'o busto do audaz lobo do 
'dos leitores e amigos Roe É Ee se chamou arrais 

1a ns : 8 «| Gabriel Ançã. 
Mint dean Grupo de tricanas, muito 
Popu aut povo, muita alegria e alguns 

oradores, como ós'srs. presi- 
dente da Câmara de Hhavo; 
Mário Duarte, Maia Alcofo- 
rado, etc., todos enalteceram 

Os vinhos da nossa região que, até há/O arrôjo do“destemido 'mari-) 
pouco, mantiveram o preço exíguo de 10 es-, nheiro - 
cudos o duplo decalitro, atingiram, nos últis, a 6 ai A 

mos dias; 15 escudos. 
Duas causas devem têr influído na sua va- |" 

Jorização: a fraca produção do ano anterior, | À 
cóm a agravanteide muito vinho se haver S 

inutilizado, pelo que o de boa qualidade já 
escasseia nas adegas, e o calor pa 
que reduziu consideravelmente a próxima co- 
lheita. | 

  
"Vito. 

  

OS NOSSOS VINHOS 

      

A FORÇA PÚBLICA 

  

E | ESTES tempos em que 
Novo médico | se fala tanto de desar- 

mamento —— pas! — comvy de 
Na Universidade de Coim- : guerra iminente. a manutenção 
a pende 68º, dr. Idúlio de [dá ordem pública e a prevenção 

E E pad filho do ado velho para qualquer confuto armado 
amigo e correligionário, sr. trazem ao Estado pezadíssimos 
dr. Antônio de Oliveira, da encargos. 

Poitena, : : : Entre nós, as despezas orça- 
O novo médico foi recebido | g 

e Es e . | Peri se s 1 Lta- tribuição' da correspondência postal, em muitas localida-|Se evitaria, todas essas avulta-| 

to 
OLIVEIRA 

ça militar e policial, sem con- 

tur 119.400 contos para a re-| 

organização da. Marinha ad 
Guerra. 

i E pensar a gente que tudo! 

díssimas somas poderiam ate-| 
uuur tanta mizéria e contribuir 

ara o bem-estar material e mo- 

rul dos povus, se todos os ho- 
mens seguissem acrisoladamente 

êste sulutar princípio: — A mai- 
vos uns aos outros como 
irmãos! 

  
  

UM -PIGMEU...! 

Os leitores, especialmente os| 
que não estão habituados à 

leitura dos diários, ignoram por 
certo êste nome — Engelbert | 
Dollíuss. Trata-se do chanceler! 
austríaco, que é, como se diria 
entre nós, .o presidente do mi- 
nistério. 

Ora Dolifuss que, apesar de 
conservador, se tem salientado 
no combate enérgico aos hitle- 
rianos ou fascistas do seu país, 
é tambem o governante de me- 
nor estatura na Europa, tendo 
apenas 58 polegadas e meia de 
altura. 

Plena confirmação de .que os 
homens se não medem aos pal- 
mos... 

   | A MAÇONARIA    
não falta quem atribua à Ma- 

çonaria as intenções mais 
perníciosas — a causa de todos 
os males. Se até, noutro dia, um 

a Le 
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Carta aveiro 
TES ES oe 

? de Agosto de 1988 

Foi-se o spleen de tão pro- 
longadas semanas. Desanu- 
viou-se hoje um pouco o meu 
espirito e fui ao parque da 
cidade. 

Que frescura na umbrosi- 
dade das suas árvores é dos 
seus arbustos! Francamente: 
é a melhor coisa que a cida- 
de tem para recriação e de- 
leite dos encalmados e dos 
que gostam do silêncio. 

O lago, de águas turvas, e 
barquitos para recreio, tem 
os seus patos e cisnes que o 
embelezam. E eu passei ali 
alguns minutos de aprazivel 
fresquidão na quietitude da 
folhagem que nem leve vira- 
ção fazia oscilar. 

Há no parque um campo 
de jogos e outro de patina- 
gem. Dizem agora os indige- 
nas, e gazetas o noticiaram, 
que vaiexpropriar-se terreno 
para um stand, stadium ou coi- 
sa assim extrangeirada, Pois 
quanto melhor seria empre- 
gar-se êsse dinheiro — não 
sei se dezenas se centenas de 
mil escudos — na abertura — 
ao menos — dos caboucos-do 
novo-mereado, O parque, co- 
mo está, comporta já bem as 
festas que ali queiram fazer. 

| | = Não é novidade para nin- 
guem que a estiagem tem si- 
do prolongada demais, e que   jornal clamava que o nudismo 

era obra da Maçonaria!... 
Otra, parece-nos, a nós que não 

somos maçon, que, se se tratasse 
duma seita tenebrosa, como há 
quem'o julgue, por certo que da 
Maçonaria não fariam parte ho- 
mens eminentes de todos os cre- 
dos políficos e religiosos, govet- 
nantes de vários Estados e até 
membros, de famílias reais. à 

Ainda:há dias, as agências te- 
legráficas de Londres distribui- 
ram à imprensa: do. nosso país 
um” comunicado, dizendo que o 
duque de Connaught inaugurára 
solenemente, na presença de 6 
mil maçons, a nova séde da Ma- 
çonaria britânica, tendo recebido 
durante a cerimónia o seguinte 
telegrama do rei Jorge V:—Que | 
possa, durar sempre, no espirito | 
de camaradagem que uniu hoje! 
todos os maçons livres, a lem- 

|9 calor que tem caido sôbre 
ja terra, tem sido o mal terri- 
[vel que vem fazendo com que 
jos milhos e as hortas e as 
fontes morram à mingua. Por 
toda a parte a falta do liqui- 
do elemento é o suplício das 
donas de casa e a alegria das 
|Sopeiras que teem o seu der- 
riço. 
Procura-se água para be- 

ber em todas as fontes e em 
todos, os fontenários e até 
agora, dispendiosamente, se 
procura arranjar o choro das 
águas da fonte do Espirito 
Santo para o levar até ão la- 
go do parquel 

= O «Sport Club Beira- 
Mar», que toi às corridas de 
natação à Figueira da Foz, 

  
e 
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brança do sacrifício feito pelos tam ?—aViva a República tu Irri- 
seus irmãos, durante a Grande|tam-se? — «Viva a República lv Guerra. | Encolerizam-se, tornam-se rubros 

festivamente em casa de seus 
amantíssimos pais, no dia 30 

sistindo a esta festa voluntã- 
riamente a música do Trovis- 
cal. 

Ao novo médico auguramos 
um futuro de venturas, saiú- 
dando-o pela sua formatura, 
assim como a seus pais. 

aa ne 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo.   do passado mês de Julho, as-, 

mentais, previstas. no corrente 
ano, para a fórça pública. 
absorvem quási a terça parte 
“du totalidade das recestas ! 

| E, de ano para ano, essas 
despezas veem aumentando con- 
sideravelmente. Assim, em 1914- 
15 gastaram-se 17.184 contos; 
em 1923-24: 258.349 contos; e 
para 193334 estão orçados 
615.819 contos, distribuidos pe- 
la seguinte fórma: — Guarda 
fiscal 42.844; Segurança 
97.146; Guerra 318.788; e 
Marinha 157.091. Ou seja uma 
despeza de 1.687 contos que o 

  

Donde se infere que o diabo 
maçónico não será tão mau como 
o pintam os anjos seus inimigos. 

VIVA A REPÚBLICA ! 

GONSTATA-SE uma certa 
relutância em vivar a Rê- 

pública. Por isso, muito a pro- 
pósito, transcrevemos o seguinte 
suelto, há tempo publicado pelo 
«Diário da Noite»: 

Há uma expressão que, mais 
do que nenhuma outra, irrita et 
nossos adversários. E” o aVivaa 
República !m É 

Pois então, aí têm os adversá- 
rios dos princípios republicanos:     “Estado jaz, por dia, com a fôr- —u Viva a República lr Não gos- 

de furor e de impotência? —« Vi- 
va a República !» Julgam que es- 
ta frase é um insulto? —-»Viva a 
República!» Julgam que é uma 
bofetada ?—« Viva a República!» 

Viva a Republica! Viva a Re- 
pública!! Viva a República TT 
VIVA A REPÚBLICA!!! 

REMATE CÓMICO 

Do tribunal; 

Juiz — E' acusado de ter feito 
um roubo na própria repartição 
de fazenda do seu bairro. 

Réu — Confesso, mas invoco 
uma circunstância atenuante. 

Juiz — Qual é? 
Réu — Foi para pagar as mi- 

nhas cantribuições em atrazo.
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ICAS= Aposentações 

Er 
ROR 

Frutuoso Rodrigues Breda, 
tesoureiro da F. Pública do con- 
celho da Mealhada, atingido pelo 
limite de idade, aposentado com 
a pensão anual de 7.542$00; José 
Rodrigues da Conceição, profes- 

isor primário da Escola dc Ave- 
lãs de Cima — Anadia, aposenta- 
do com a pensão anual de 
7.318883; José Cândido da Cos- 

|ta Reis, sub-inspector da Admi- 
nistração Geral dos Correios e 
Telégrafos, com a pensão anual 
de 12.240800; e padre Alvaro Jo- 
sé de Abreu, pároco da fregue- 
isia de Antas-—-Famalicão, apo- 
sentado com a pensão anual de 

| 16.002808. 

| («Diário do Govêrno», II Série, de 29 
| de Julha de 1933), 

| “de motos 

  

As LAR 

  

MAIS ALÉM 
  

    

subi aos páramos etêreos, 

voai aos têrminos celestes. 

fugi da sombra dos ciprestes 
a Morte em risos deletérios. 

Subi, sonhos, 
Voai, sonhos, 
Fugi, sonhos, 
Onde passeia 

Deixai esta agonia alvar de cemitérios 

Onde só chegam já do sol pálidas restes, 

Levai unicamente as vossas tênues vestes 

Para melhor pairar no pluino dos mistérios. 

E lá em cima, então, lá alto, muito alto, 

Onde mora a verdade excelsa que eu exalto, 

Asas largas abri à verde fantasia. 

  

Corridas Sô muito para àlém da inveja vil da terra, 

Que é caixa de Pandora aonde o mal se encerra,, 

Podeis aproveitar vossa sã energia. | 

O IV Circuito Motocielistico 
SE DENIS. 
a do Centro de Portugal 

Sangalhos, 1933. | 

|     
  

valor desta excelente competição 
desportiva, que a Companhia 
[Voluntária de Salvação Pública 
|nGuilherme Gomes Fernandes», 

  

GOO O SC 

  

  
  

Cada vez se acentua mais o| 

A Comissão organizadora, ou | 

ALMA POPULAR 

“Aviso aos cacadores 
| 

e —— . — 

Joaquim Ferreira de Carvalho, presidente da. 
Comissão Venatória dêste concelho : 

Faço saber que a caça à róla só é 
| permitida neste concelho, desde 15 de 
Agosto, na margem esquerda do rio Cérti- 
'ma, numa faixa de terreno nunca superior 
a um quilómetro de largura contado desde 
o mesmo rio. 

Todo o indivíduo apanhado a caçar an- 
tes da abertura geral da caça (15 de Se- 
tembro) fóra do aludido local, será consi- 
derado a caçar em tempo defezo e como 
tal qutoado e entregue ao poder judicial. 

Outrosim faço saber que esta Comissão 
Venatória gratificará quaisquer participantes 
e denunciantes. das transgressões que peri- 
fiquem neste concelho, sôbre assuntos de 
caça, e guardará sôbre os seus nomes o 
máximo sigilo. 

O corpo de fiscalização que esta Comis- 
'são Venatória possúi é, em parte, extranho 
a êste concelho, ojerecendo por isso a ne- 
cessária garantia para o rigoroso e impar- 
cial desempenho da sua espinhosa missão. 

Ali fica, pois, o aviso. 

  

| 

| 

  

Secretaria da Comissão Venatória do con- 
celho de Olipeira do Bairro, 20 de Julho 
de 1933. 

O Presidente, 

(Correspondente). 

Pela imprensa 

      

| 
  

; , [de Aveiro, anualmente vem or- 
confirmou ali os seus crédi-| Comissão Venatória 'ganizando na Praia do Farol, 
tos como associação que era do Centro [daquela cidade, é na qual se de- 

bons nadadores, AEE Em Coimbra realizaram-se há dias | frontam os melhores azes do mo- 
=— Na cidade, no último do- | ições da Comissão Venatória Regional do tociclismo. 

mingo, realizou-se no canal | Centro, ficando o nosso distrito com dois di- | 
da nossa ria um concurso de | ênos representantes = Os srs, Mário Duarte | seja a Direcção da Companhia 

£ oi inici » | e dr. Fernando Baptista, sd , 
natação, de que foi iniciador isob o patrocínio do Moto Club 
o «Internacional Atlético, ú Ide Portugal, vem trabalhando 

Club». E d t |afanosamente na preparação des- 
= Nos fins dêste mês repe- Xpe ten Ê ta corrida, que promete revestir- 

te-se o circuito motociclista se, êste ano, de invulgar entu- 

Barra-Costa Nova, siasmo. 
= Nesta praia inaugurou-, Estamos procedendo à co- A pouco tempo do dia da pro- 

se no dia 60 busto do arrais |brança das assinaturas da Alma |va-—realiza-se no último domin- 

Ançã. ALE | Popular, cujo ano terminou, pa-'go de Agosto, dia 27-e já se 
= O largo ajardinado em ra a maioria dos nossos muito apontam os nomes de alguns dos 

frente ao Govêrno Civil estã  prezados assinantes, em 30 de | competidores desta formidavel 
agora mais desanuviado das Setembro, Por isso, confia-| batalha do motociclismo. 

suas grandes e nudosas ár-| dos, como sempre, na generosi-| | Alexandre Black, o vencedor 
vores. . dade dos nossos assinantes, es- 

== Estranha-se, e eu não »ei neramos dever-lhes o favor: do 
porque razões se não procede melhor acolhimento para os nos- 
a trabalhos de reparação nas sos recibos, pagando-os logo que 
paredes do edificio do tribu-| lhes sejam entregues. 
nal e Câmara Municipal, on-/ Aqui ficam, pois, os nossos 

de ainda se ostentam paus antecipados agradecimentos, es- 
de andaime às intempéries do pecialmente áqueles que nos en- 
tempo. | viarem directamente a importân- 

cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

—* — 

Provas de natação 

| Na Figueira da Foz realizaram-se as pro- | 
vas de natação por principiantes, disputan- 
do-se a taça Mário Duarte, em 200 metros, 
que foi ganha pelo «Sport Club Beira-Mar=, 
de Aveiro, Parabens. 

  «A IDEIA LIVRE» 

Completou mais um ano de 

ide primeira grandeza, 

de 1932, ali virá defender o títu- 
lo brilhantemente conquistado, 
em luta. com os grandes corre- 
dores nacionais. Não faltarão, 
decerto, os temiveis adversários 
Jorge Teixeira, Bramão, Angelo 

Joaquim Ferre ira de Carvalho. 
  

Bastos, Mário Teixeira, Inocên- 
cio, Emiliano, Reis, Jaime Cam- 
pos, etc., etc. nomes consagra- 

dos no motociclismo nacional, e 
que virão trazer ao IV circuito 
motociclístico do centro de Por- 
tugal o valor de uma competição | 

  Apareceu no n.o 252 da Ideia 
Livre um artigo do sr. António 
Simões de Carvalho que, confes- 
so, me deixou admirado, primei- 
ro pela sem razão como faz cer- 
tas afirmações, segundo pela fal-, 

Luta de verdadeiros campeões, | 
a corrida dêste ano promete ser 
revestida de verdadeira emoção, | 
a que valerá a pena assistir, tan-| 

Resposta ao Sr. António Simões de Carvalho 

    

sua terra, que fará um artigo!... 
No entanto felicito-o porque 

escolheu quem com grande van- 
tagem e competência o possa re- 
presentar. Mas para lhe ser agra- 
davel, faço de conta que é seu. 

    

to mais quanto é certo que esta 
prova está cotada entre as gran- 
des competições do motociclis- 
mo e incluida no calendário dos 
campeonatos nacionais. 

mm ES 

publicidade o nosso colega A E 
Ideia Livre, de Anadia, jornal) 
republicano é bastante libe-| 
ral, distinguindo-se ultima-| 
mente com conhecidas cam-| LUTUOSA 
panhas de moralidade. E No RioiGrânde do Sul (Bra-|3€ 

    

  
  

ta de critério como exprime os| Diz mais o sr. Carvalho, referin- 
seus pensamentos e terceiro por-| do-se à tuna a que eu pertenço, 
que julgava que êsse sr. não ti- que não era procedimento rece- 
nha tantas teias de aranha na ber um convite e ficar-se na in- 
parte que só lhe serve de cabide | decisão e por fim dar a negativa 
para o chapeu. ; atribuindo isso ao preço. Ora te- 

Começa por dizer que será nha juizinho, que já tem idade 
Os nossos parabens. 

O 

Organização 
das polícias 

Foi nomeada nma comissão para proceder 
ao estudo da reorganização de todas as polí- 

cias dependentes do Ministério do Interior. 

— ee e 

Taxas postais 

  

  

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas ' $40' 
Bilhetes postais a $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jomais A Ja tie lo) o $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 

Manuscritos, até 250 gramas $40 
Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo . , $40 
Encomendas postais, cada, 4850 
Telegramas, cada palavra $20 

fo oia ig o 
Tiro ao alvo 

Para o dia 27 está projecta- 

do nesta vila um concurso de 
tiro ao alvo, cujas condições 
e prémios serão oportuna- 

mente anunciados. ; 

sil) finou-se o comerciante 
sr. Manuel Gomes Soares, 
sogro do sr. dr. Belmiro Pê- 
gas, distinto médico naquela 
cidade, irmão mais velho do 
'nosso correligionário, sr. Jes- 
| sé Gomes Soares, e da sogra 
ido nosso amigo, sr. Jaime 
Bastos. Natural de Recardães 
(Agueda), o extinto, que ha- 
via ido para o Brasil aos 14 
anos de idade, era dotado de 
um excelente caracter, muito 
|considerado e estimadissimo 
por todos. O seu funeral cons-| 
tituiu uma grande manifes-| 
tação de pezar. 

A toda a família enlutada,, 
sentidas condolências, 

| 

% 

| Na noite de terça-feira, 8 
do corrente, faleceu na Las 
vandeira, dêste concelho, o 
sr. José Louro, cujo funeral, 
realizado no dia seguinte, foi 
regularmente concorrido. 

Os nossos pêzames aos 
ridos. 

EE 

do-     

do 

breve nas suas considerações pa-. 
ra não gastar cera comigo, Acre- 
dito, sr. Carvalho, que você fôs- 
se breve, brevíssimo até, porque 
estou convencido que você nada 
escreveu. Pela maneira como es- 
tá escrito imediatamente se vê 
que não é, nem podia ser obra 
sua. De resto, como esta afirma- 

| Sociedade | 
ger em x 

Para o Porto seguiu a sra D. Aida Pereira 
dos Santos, e para a Costa Nova o sr. Antó- 
nio de Jesus Craveiro e esposa, dignos pro-| 

fessores em Bustos, 

  

para isso. 
Eu nunca estive na indecisão, 

Vieram cá para a contratar e, 
como o preço oferecido fôsse 
insuficiente para a fazer deslocar 
'com vantagem, eis a razão por- 
que não foi contratada logo de 
princípio. E mesmo não se refira 
ao procedimento dos de Couve- 

— Regressaram de Melgaço: o sr. Alvaro 

Marques, da Palhaça; e a esposa e filha do 
sr. Manuel Joaquim Sérgio, de Bustos, 

— Regressou do Gerez o nosso amigo e as- 
sinante, sr. António Ferreira da Silva, da 
Amoreira do Repolão, desta vila, 

— Estão na Costa Nova: o nosso assinan- 
te, sr. dr, Cura Mariano e família, de Ague- 
da; as famílias dos srs. professor Carvalho e 
José Carreira, desta vila. 

— Em gôso de férias, depois de terem 
terminado com êxito os seus trabalhos  esco- 
lares, encontram-se já em Sangalhos os nos- 
sos colaboradores, srs. Joaquim Seabra Denis 

e Arlindo Costa, 

  

Falta de espaço 

  

Por êste motivo, ficam- 
nos de fóra alguns origi- 
nais, como a Carta de Lis- 
boa e um artigo do nosso 
amigo António Berne, do 
que pedimos desculpa. - 

a 

ção não passa duma suposição, | lha, porque então temos muito 
não terá bases aonde assentar e | que falar. Veja só que nos em- 
perderá parte do seu valor. | pataram até à sexta-feira ante- 

* Mas, sr. Carvalho, quem como | cedente à festa, dizendo que era 
você nem sequer sabe escrever 0 caro, que não servia, que iam 
nome da sua terra, com franque- falar a outra tuna, etc., etc., pa- 
za não me deixa acreditar que ra virem, por assim dizer na vés- 
seja capaz de escrever nas colu-| pera, dar quanto lhes pedimos. 
nas dum jornal e apresentar um | Entende o sr, Carvalho que é um 
artigo que, segundo o meu modo procedimento bom? Acredito 
de vêr, está bem redigido. Para que o entenda e diga, porque era 
não pensarem que será da minha isso precisamente o que lhe con- 
parte uma lembrança sem funda-, vinha. 
mento, eu mostro a quem qui-| Você a ensaiar a tuna há mais 
zer, escrito pelo punho do sr.| dum mês e os seus acólitos fa- 
Carvalho, Cavana em vez de Ca-|zendo o jôgo para nos apanha- 
bana, que é a terra da sua natu- | rem na rede!... Enganaram-se, 
ralidade. Como vê, sr. Carvalho, | e d'hoje por diante com mais fa- 
há uma certa razão para duvidar |cilidade ainda. Quando me livrei 
que o artigo seja da sua autoria. (da primeira, melhor me livrarei 
Quando um indivíduo nem se- | de todas as outras vezes. Repa- 
quer sabe escrever o nome da re, lembre-se do que nos fizeram 

 



Pela Instrução 

  

Terminou o curso geral dos 
liceus, tranzitando para a 
Universidade, o sr. Honorato 
Seabra. | 

— Tranzitaram, respectiva- 
mente, para o 4.º e 5. ano da 
Escola Agricola, de Coimbra, 
os srs. Antônio Martins de 
Carvalho e Alberto Tavares| 
de Prado e Castro. | 

— Concluiu o 2 ano de Di- 
reito, em Coimbra,o sr. Faus- 
to Barata. 

A todos, muitos parabens, 
* 

Ainda hoje não publicamos 
o resultado dos exames do 
2.º grau, efectuados nesta vi- 
la, por não nos ter sido for- 
necida a respectiva nota. 

  

t 
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em Couvelha, dando-vos à esco- 
lha o melhor coreto, todo abri- 
gado, todo cheio de comodida- 
des, e o nosso nem sequer pre- 
gado sulicientemente. 

Isto é indigno e como tal pas- 
semos a outro assunto. Então o 
sr. Carvalho diz que fui pouco 
protegido pela Senhora da Me-, 
mória... Está muito bem e eu 
concordo, porque de facto essa 
Senhora costuma ser muito in- 
grata para os filhos únicos. E co- 
mo você não tem irmãos, tire 
daqui as conclusões que quizer. 

Apesar da tal Senhora não me | 
proteger, como você diz ou que- 
re dizer, ainda tenho a memória 
bastante para adiantar certos pro» 
cedimentos seus que demons- 
tram quem você é. 

Quando quizer escrever ou 
mandar, que é o mais viavel, in- 
forme bem o seu representante, | 
pois caso contrário a sua perso-| 
nalidade ficará com título de em-. 

busteiro. | 
Quando é que a Tuna de Pare-| 

des teve o nome que você diz? 
Desde que fui nomeado sub-| 
regente da tuna de Paredes, fi., 
cou-ela com o nome de (irupo 
Musical Recreativo 1.º de De- 
zembro e não Dramático, como 
você diz. De resto, se ainda hoje 
tivesse êsse nome, sabê-lo-ia res», 
peitar é cumprir, porque já não, 
era a primeira vez. Por isso não | 
minta e nem diga que é por vai- | 
dade que escolheu êsse nome.| 
Cumpre com o nome que tem e 
sabe-o respeitar, não por vaida- 
de, mas por dever. E demais, se 
respeitasse o seu nome por vai- 
dade, seria uma vaidade que me 
orgulha, porque sei compreen- 
der o quanto de importância tem 
o dia 1.º de Dezembro. Não o 
saberá você; mas como isso não 
vem a propósito, sómente lhe 
digo que acho mais rasoavel ela 
ter êsse nome do que a sua que, 
chamando-se Tuna de Couvelha, 
apresenta dêsse lugar sómente 4 
músicos ! 

Pósto isto, quai nome será mais 
acertado ? 

Lembre-se, sr. Carvalho, que, 
desde o dia da sua fundação a 
esta data, a Tuna de Paredes 
tem festejado o dia que lhe serve 
de nome, dando um exemplo de 
patriotismo não só aos seus, co- 
mo a todo o concelho, Por isso 
não venha com considerações 
supérfluas e descabidas e nem 
fale em incrustações de ouro, vin- 
do de fóra, na prata da casa, por- 
que perde uma boa ocasião de 
estar calado. Se vamos a falar a 
êsse respeito, lembre-se que a 
Tuna de Couvelha, sendo com- 
posta de 20 figuras ou mais, de 

  

ALMA POPULAR 

Êste número da «Alma Popular» foi vi- 

|sado pela Comissão | de Censura. 
Oficina de Marcenaria e Torneiro 
  

| 
  

  

tanto esteja caladinho, porque não se deixa levar por elogios, 

à conclusão contrária. 

diz mais. seus. Se você pagasse o que lhe | 
Diz ainda o sr. Carvalho que' deve é que fazia bem. Lembre-se | 

o meu comunicado último é um que lhe comprou o Tango Ibéria | 
chorrilho. de elogios à Tuna de (que é da sua autoria) e ainda | 
Paredes. Ainda bem que chegou não lh'o pagou. Já lá vão 4 anos | 
a essa conclusão, pois já houve e com certeza, se lh'o quizesse 
alguem da sua seita que chegou | pagar, já teria tempo para isso, 
à 1 | Todavia não me admira-muito, | 

Mas, sr. Carvalho, embora vo- porque ainda há bem pouco! 

i'mos por nossa conta é com um 

'cê diga que o auto-elogio é pró-: 
prio,dos pedantes, eu concordo | 
em parte, porque com certeza | 
julga os outros por si.. Comigo | 
1sso não se dá, porque tendo co- 
imo caraterística a sinceridade, 
faço-o porque sou sincero e por-| 
que digo o que sinto. De resto é, 
mais digno dizer bem daquilo 
que nos merece êsse nome, do 
que andar constantemente a en- 
xovalhar uma coisa que o não 
merece. Lembre-se do que diz 
da Tuna de Paredes, consulte 
directamente a sua consciência e 
verá que é preferivel, que é mais 
digno fazer como eu, do que 
proceder como você. A respeito 
do que a Tuna de Paredes fez 
aos Silvas, não chame isso à co- 
lecção, pois quem procede como 
êsses srs. merece ainda mais. 
Constituirem-se na obrigação de 
ir tocar comnosco a Anadia e 

  

tempo alguem se queixou contra | 
si dum procedimento igual, | 

Acha isto lindo, sr. Carvalho? 
Será procedimento dum homem 
como você quere ser? 

Estando a ser já muito exten- 
so, preocupando-me comsigo (e 
não o merecendo você), vou ter-| 
minar, recomendando-lhe que, 
seja mais rasoavel; que pague a 
quem deve e... apareça sem- 
pre. 

Paredes do Bairro, 23-— 7933, | 

| Armando Alves Putrício. 
= 

Senhor dos Aflitos 

Nos dias 19, 20 e 21 do eai! 
rente realizam-se nesta vila 
grandes festas ao Senhor dos 
Aflitos, de cujo programa, já 
distribuido, fazem parte nú- 
meros atraentes, como tor- 

  

  

(FUNDADA EM 1916) 
e = ss 

António dos Santos Silva 
6 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 
  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

  

kina das Barcus -— AVEIRO 

Colégio-Extermato de Oiã 
Bate colégio que, desde há anos, funciona em Oia, 

com êxito invejável, habilita para as três primeiras 
classes do liceu, podendo, excepcionalmente, habili- 
tar para o £º e 5.º ano. 

Os resultados brilhantes de todos os anos são a 

  

  

garantia do seu constante aumento de fregiência. 
Não são precisos mais encómios; basta citar os resul- 
tados dêste ano, que foram o maior orgulho do colé- 
gio e que atingiram o máximo: 

1= alunos apresentados a exame 
foram todos aprovados! 

Há na localidade hospedagem com alimentação 
depois dizerem que não iam, des- | nejo de tiro aos pombos, cor- bastante e por preços muito baratos. Hospedagem e 
culpando-se com você!, isso Fo 
é próprio de homens que se pre-| 
zam de ter êsse nome. Acha êste'| 
procedimento correcto? Concor- 
do que sim, pois caso contrário 
ficaria a sua sedução sem efeito. 

Vem ainda dizer que tivemos 
de fundar um Club para termos| 
onde tocar. Que ingenuidade !...| 
Então você (ai Senhora da Me-| 
mória) vai referir-se à fundação 
do Club?! Com que autoridade 
fala você? Inconsciente !... 

O' homemzinho, olhe que o 
Club não foi fundado por nós.' 
Não minta; olhe que se faz feio 
mentindo assim tão descarada- 
mente. O Club foi fundado por 
uma comissão extranha à Tuna a 
ique eu pertenço. Se lá tocáva- 
mos é porque para isso eramos 
convidados. Se hoje o explora-| 

fim humanitário e não por inte-| 
rêsse. Temos dado provas disso, 
e já não é a primeira vez que o 
produto de certos bailes é para 
os, pobres do lugar e para O 
'Hospital de Anadia. Não se refi- 
ra, pois, ao Club, que tem um 
fim que não pode ser mais sim- 
pático. Não queira: ser ignorante 
e não volte a fazer afirmações 
desta categoria, que o despresti- 
giam bastante. Se lá tocamos é 
para que a receita seja mais avul- 
tada, advindo daí uma vantagem 
maior para aqueles que necessi- 
tam. E se você falar com os de 
Vilarinho, Sangalhos, Amoreira é 
Vista Alegre, verá que temos lá 
trazido outras tunas. Talvez o 
que o faça falar seja o facto da 
sua ainda não ter sido convida- 
da. Mas não tenha receio, que 
ainda estamos a tempo de a con- 
vidar. E não diga que não temos 
aonde tocar, porque se lhe fôs- 
semos a fornecer a relação que 
você pede (o que seria muita 
confiança), veria que temos ido 
tocar fóra muitíssimas vezes e a 
cerimónias a que a Tuna de Cou- 
velha nunca foi. Por isso não di- 
ga tolices e deixe-se de ilusões. 

A respeito do medo, não o 
confesso porque não o tenho. 
Nem mesmo você deve pronun- 
ciar o nome do meu mestre, 
prof. Lopes de Araujo, chaman-   

Couvelha são sómente 4. Por- do-lhe nomes lindos, porque êle 

  

alfaiate, do Silpeiro, partici-, 

ridas de bicicletas, etc. 
Assistem as músicas de Fer- 

mentelos (velha) e Agueda.| 

| 

HORÁRIO DOS COMBOIOS, 

Na estação de Oliveira do. 
Bairro há os seguintes comboios | 
de passageiros: 

PARA O PORTO 

re emmim 

indicaç 
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VENDE-SE um, em bom 
estado, de 146 a 148 almudes. 
Pode vêr-se em casa do sr. 
Marta, em Oliveira do Bair- 
ro, e, quem pretender com- 
prá-lo, dirija-se a Vitor Coe- 
lho da Silva, Rua Direita, 
n.º 8 — AVEIRO. 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

      

Dão-se todos os esclarecimentos 

VENDE-SE 
Casa de habitação 

Precisando de solver os 
meus compromissos, motiva-| 
dos pela perda dos meus, 
inesqueciveis e chorados fi- 
lhos, resolvi vender uma das. 
minhas tres casas de habita-| 

  

SOUSA, pa que, para uma nova or-, 
ganização da sua casa, principia ámanhã a 

liquidação imediata de todos os artigos. 
Altenção aos actuais preços. 

mucdicio dado 

ção, Tanto vendo a casa alta, 
como a parte baixa, ou a ca» 
sa em frente. Quem preten- 
der, queira dirigir-se a Seve- 
rino dos Reis Páscoa — Oli- 
veira do Bairro, 

    

leccionação desde 220800. 
Pedir condições de admissão à Direcção. 

  

  

- DENTISTA 
Confeccionam-se dentaduras completas e 

inguebraveis por um novo processo científico. 
Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a 

tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente. 

Costa Silva, ). Taveira 
DENTISTA 

com residência e consultório em Anadia, 
onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das O 
às 13. 

Consultório em Sangalhos, onde dá 
consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 
horas. 

Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 
ás 21 horas.       
  

Fábrica de Serração e Carpintaria 
  

ALBERTO HENRIQUES 

Monrisca do Vouga 

Com bom acabamento e a preços sem competência, exe- 
cutam-se quaisquer obras de carpintaria em madeiras Na- 
cionais e Extrangeiras. Soalhos e forros aparelhados e em 
tôsco, bem como vigamentos. 

Consultem os nossos preços 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

à no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. * 

  

     

  

mi
 

Agente e depositário : 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO
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Passe a vista pelos nossos anuncios. | 
E” impossivel que não haja algum que | 
lhe interesse. | 
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Uma Grande Revolução 
No Comércio de Discos 

GÇ, Shirley & Petromax G.º, bh.“ 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Rádios de toda: as marcas (T, S. F.), discos « AaiddRS Brando 
«vich», «Odeon», «His Master Voice», «<Pelidor» e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas. = Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

195500, 

Portugal tem 128 Incalidades ilumina-| 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 
nente e enviam se empregados à qual- | 

  

comercial, tenho o prazer de | 
avisar os meus estimados ami- 
gos e freguezes de que vou a 
qualquer terra em serviço da 
minha missão. 

Basta, para isso, enviar um 
simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes 

PALHAÇA 
RRRNKKHNKKANKA NR ANN IÇIÇ 
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PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Het- 
mer, para petróico «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 
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OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 

de 250800 a 1,5008500. Lanternas desde 130500 a À 

quer ponto fazer instalações. | 

Na qualidade de empregado | 

Elisio Sucena 
Ligas 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encartegam-se de todos os 
[serviços na comarca de Anadia!| 
onde dão consultas ás segundas, 

'e quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa-. 

| nhola, o Chiadinho. 
É Lite ui 

| | 

  

“Ama P Polar, 
Assinaturas 

    Y 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. 7850 
Possessões port. e Riu 15800 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 
  
| 
| Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto | 
red 
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== oco Antônio Luis Pisco 

  

marreiro 
| 

Previne todos os lavradores 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

nora ido. Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

JOE IE IE 30 De 20 3€ Me 3e 3636 
ARtttitto 

Trabalhos 

Tipográfias (SE 
= EM = 

TODOS 08 GÊNEROS | 
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Carimbos de borracha 

    

| Executam-se na 

TIP. POPULAR 
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Oliveira do Bairro 

Do 
ANTÓNIO VICENTE 
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Médico 

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

  

  

DROXOXDXONDA 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 
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Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º   Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

Sangalhos— PORTUGAL 

RNRNXKKKNHHKHKA 

x 
e 

O 
B 
8 
& 

ALMA POPULAR 

ERRREBRANHA ANKXANKRHNAA 

SUbBFATO DE AMÓNIO 
(DO ABECASSIS) 
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O amónio de fabrico mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portngal, é a melhor qualidade que aparece actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “jp de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “|, e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 
representam, emsvolume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. 
LAVRADORES ! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado»r do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & €.º 

Agência de Oliveira do Bairro 
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Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geralT! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Manuel Teófilo Pato 

FEITEIRA — Oliveira do Bairro 
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ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minehim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
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